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SENHORA 
t 

A REAL PESSOA DE V. MA- 
GESTADE íubindo ao Auguf- 

/ % to Throno de Portugal, accla- 
mada dos feus Povos por Sobe¬ 

rana Raynha defta Monarquia, e reconhe¬ 
cida de todos por unica Herdeira defta Co¬ 
roa , he o goftofo objeófo, que a Provi¬ 
dencia expõe hoje aos olhos dos alegres 
Portuguezes. He tao exceftivo o prazer, 
que a todos caufa , que ftipprimindo-lhes 
no coração as vozes, lhes nao permitte ao 
feu zelo mais , que huma exprefsao dimi¬ 
nuta, e imperfeita. 

Nef- 
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Nefte Dia, (o primeiro que até ago¬ 

ra teve Portugal) em que as vozes de to¬ 
dos os feus Habitadores acclamao a V. MA- 
GESTADE por fua Raynha, reconhecem 
a V. MAGESTADE por fua Soberana, 
e dao graças aos Ceos de poíTuir efta fe¬ 
licidade. Nefte Dia memorável , em que 
apparecem unidas ás públicas Acclamaçoes 
os occultos, e ardentes votos dos feus Vaf- 
fallos, que tendo a fua origem na liberda¬ 
de , lhos infpira a mefma Fé, e a própria 
Religião: Nefte Dia devemos todos gof- 
tofos chegar ao pé do mefmo Throno ; e 
beijando a Real Mão de V. MAGESTA- 
DÈ j e de EIRey Nofto Senhor, feu Con¬ 
digno Efpofo , com o júbilo mais demonf- 
trativo publicarmos a caufa do nollò ex- 
cefto, o motivo do nofto contentamento, 
e a razão de tão univerfal alegria. 

Quanta gloria não cérca a todos os 
Vaftallos de V. MAGESTADE, por obe¬ 
decer a huma Raynha , que cheya de 
Virtudes , prognoftica a efte Reino innu- 
meraveis felicidades , que empunhando o 
Sceptro melhor do Mundo , attende mais 

•t* 

ao 



<?) 
ao ímmenfo pezo do governo, que ao Au- 
gufto , e Supremo Lugar da Soberania! 
que poííiiindo huma íingular Benevolên¬ 
cia , faz a ceremonia da fua Acclamaçao 
mais plaufivel j que defprezando a Magni¬ 
ficência do Efpeétaculoe attendendo mais 
á utilidade dos feus Vafíallos, lhes faz fa- 
hir pelos olhos goftofas lagrimas , nafci-r 
das de amor , e de admiração : e que fi¬ 
nalmente cheya dos mais ricos , e formo- 
fos Thefouros da Natureza, e da Graça, 
nos eftá moftrando huma clara efperança 
da Grandeza futura: e hum vivo conheci¬ 
mento das felicidades vindouras. 

O que he obje&o de admiração , e 
gofto para os noílòs Nacionaes , he con- 
fuíão para os Eítrangeiros: He motivo de 
inveja , e fobrefalto para os noílos inimi¬ 
gos. Contemplão a noífa ventura, vendo- 
nos debaixo do Dominio de V. MAGES- 
TADE o mais feliz: admirando-nos con¬ 
cordes nefte mefmo contentamento. Com 
infaciavel emulação defejaremos todos fa- 
crificar asnoífas vidas pela defeza do Rei¬ 
no } chegaremos ( fendo necefíario ) a e£- 

* iv que- 
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quecer-nos das próprias neceflidades, para 
acudirmos com os noífos bens aos interef- 
fes da Monarquia. Nao conheceremos ou¬ 
tros fins mais , que o gofto de V. MA- 
GESTADE , nem teremos mayor fatisfa- 
çáo, que confeguir a felicidade de obede¬ 
cer cegamente ás fuas Reaes determina¬ 
ções. 

Eftas exprefsoes : Eftes clamores, e 
eílas vozes, aflim públicas, como particu¬ 
lares , com que todos os Vaílallos de 
V. MAGESTADE acclamao o feu Real 
Nome , são nafcidas do íincero , e puro 
Amor, com que todos a Y. MAGESTA- 
DE adorão j com que todos a V. MA¬ 
GESTADE amao, e refpeitao. As noifas 
alegrias sao immenfas. As noílàs refolu- 
çoes promptas. E que impoífivel pode en- 
contrar-fe , com que deixemos de obede¬ 
cer (até dar o ultimo alento) a humaSo¬ 
berana , que nos honra com a fua Real 
Protecçao : que nos olha como o princi¬ 
pal obje&o do feu cuidado : que nos foc- 
corre com huma Carinhofa , e Maternal 
Piedade : que compadecendo-fe das nollàs 

def- 
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defgraças , nos remedeya , nos acode , e 
nos focega : e que com as acções mais for¬ 
tes de Amor, de Grandeza, de Virtude, 
de Clemcncia, e de Benignidade , enche 
os Faftos Portuguezes das fuas Memórias, 
para que , confervando-fe nelles tao pre- 
ciofa lembrança, dê aos feus Vaífallos con- 
folaçao, e goílo. 

A Suprema Authoridade de V. MA¬ 
GESTADE ferá reconhecida fempre , e 
refpeitada fem violência dos Povos , que 
lhe obedecem. A fidelidade dos Vaflàllos, 
a fubmifsão, e o refpeito de todos os Súb¬ 
ditos conciliaráo para V. MAGESTADE 
hum poder quafi illimitado. Concorrerão 
com hum ardentiflimo zelo para a tranquil- 
lidade do noíTo Reino. Os Habitadores 
das mais diftantes Províncias viráò offere- 
cer a V. MAGESTADE os tributos da 
fua voluntária obediência ; e chegará o 
Refpeitavel Nome de V. MAGESTADE 
a fer venerado por todo o Mundo. Será 
V. MAGESTADE o objcêlo, e attenção 
de todas as Nações: e ferá a confervacao 
da Preciofa Vida de V. MAGESTADE 

* V o 
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o empenho mayor de todos os feus Po¬ 
vos. 

Permitta V. MAGESTADE, que a 
pequena voz de hum Vaílàllo exclame ef- 
tas verdades futuras ao pé do feu Auguílo 
Throno : Permitta , que ainda que com 
tofcas, e mal confertadas palavras, nafci- 
das da íinceridade do feu fiel coração, pu¬ 
blique ao Mundo todas as Virtudes , que 
V. MAGESTADE logra , e que fabia- 
mcnte exercita. 

Faz-fe mais refpeitavel a Dignidade 
Soberana , quando a fua Inteireza , a fua 
Graça , e a fua Benevolencia lhe regulao 
o exercicio. As Virtudes Chriítans sao a 
Grandeza mais folida dos Principes ; c as 
que infenfivelmente lhes attrahcm , e ad¬ 
quirem a Gloria, a Ventura, e as Felici¬ 
dades dos fucceílòs. Sao as que na ordem 
da Providencia premêao , e recompensao 
as Acçoes fem injúria, fem defordem, e 
fem injuítiça. As Acçoes , que o Mundo 
admira, forao fempre nafcidas do Valor, 
ou da Piedade. Aquelle com a experien- 
cia he quem faz os Heròes: e eíta com o 

exer- 
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exercício he quem confegue os mayores 
Triunfos. A violência, e a crueldade são 
monítros , que abominao até os mefmos 
irracionaes. As acçóes, que com qualquer 
delias fe obrao, sao pouco feguras. 

V. MAGESTADE fabiamente con- 
ferva, e diftingue na fua Real Confidera- 
ção o perfeito conhecimento de humas, e 
outras, para fazer com a fua Alta Prudên¬ 
cia , e Sabedoria huma acertada diítribui- 
çao , e hum acertado Governo. V. MA¬ 
GESTADE exercitando fempre as Virtu¬ 
des mais raras , logra huma incomparável 
eílimaçao. Com devota veneração refpei- 
ta a Igreja de Jefus Chrifto : faz dilfipar 
ainda a mais leve acçao de defprezo, que 
poífa contra Ella cogitar-fe: quer a invio¬ 
lável obfervancia dos feus Sagrados Precei¬ 
tos : alegra-fe com a repetição dos feus 
exercícios: eítima que os feus Vaífallos os 
aproveitem; e defeja finalmente, que to¬ 
dos obfervem as Leys , que gozem de hum 
perpétuo focego , e que pofiuão huma re¬ 
petida, e continuada felicidade. 

He confolacão univeríàl de todos os 
ver- 

r 
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verdadeiros Fieis, o ver a Fé viva , com 
que V. MAGESTADE faz reípeitar nos 
Altares Sagrados a Religião Catholica. 
Cahem de feus olhos ternas lagrimas , 
quando adinirão a V. MAGESTADE Au- 
guíta Raynha , e Senhora de Portugal, 
humilhada na prefença de Jefus Chriíto, 
e venerando os feus Santos Myííerios. 
Com exemplo femelhante quem deixará 
de obfervar exaélamente os preceitos da 
Religião ? Quem fe efqueccrá dclles para 
tranfgredillos ? A todas as fingulares Vir¬ 
tudes de V. MAGESTADE refpeitão os 
feus Vaífallos : todos as defejão imitar: 
porque com hum Real exemplo quem ha¬ 
verá que fe não empenhe pelo confe^ 

Buir ? . 
Será impoflivel que nos faltem Feli¬ 

cidades , quando V. MAGESTADE as 
bufca por tão feguro meyo. A mayor, que 
já logramos, he ver a V.MAGESTADE 
na poílé da noílà Coroa. A EIRey Noílo 
Senhor, Augufto Efpofo de V. MAGES¬ 
TADE, feu liei Companheiro no Gover- 

no. 
(-) is cid exemplam totus componitttr Orbis, 
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no. AoPrincipe NoíTo Senhor, venturofo 
Filho de Y. MAGESTADE, feu infalli- 
vel SuccelTor na Monarquia: e a todos os 
mais Príncipes, ramos da Real Stirpe Por- 
tugueza, fegurando a Familia de V. MA¬ 
GESTADE , e perpetuando a Soberana 
Deícendencia dos noílos Monarcas. 

Entre tantas alegrias, que mayor con- 
folaçao podem ter os VaíTallos de V. MA¬ 
GESTADE , que viverem governados por 
huma Soberana, dotada de Amor, de Jus¬ 
tiça , e de Piedade ? Que defejando inf- 
tmir-fe nas obrigações do Governo , pro¬ 
cura continuamente fundar a fua experien- 
cia nos Confelhos dos Sábios , ouvindo a 
todos, e aproveitando os melhores ? Que 
faz guardar nos feus projeéios hum invio¬ 
lável fegredo, de que depende a felicida¬ 
de dos íuccelTos ? Que faz obfervar as 
Leys , e os eftilos do Reino ? Que nao 
altera a Juítiça por motivos particulares ? 
Que ouve a todas as fúpplicas dos feus 
Vaílallos fem defgofto: e que reparte por 
elles Mercês , difpende Graças , e faz a 
todos innumeraveis benefícios j e que fi- 
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nalmente lembrando-fe das miferías huma¬ 
nas , chega a efquecer-fe dos delidos , 
perdoando culpados : e fazendo extender 
a fua Virtuofa Commiferaçao até os luga¬ 
res mais occultos, fomente preparados pa¬ 
ra os caftigos? Ah Soberana, a mais ama- 
vel dos Vaífallos! Raynha a mais adorada 
dos Súbditos! 

O titulo , com que os Portuguezes 
acclamao hoje a V. MAGESTADE por 
noífa Raynha , he fundado naquelle fóli- 
do , e incontraftavel Direito da Lei das 
noílàs Cortes de Lamego. Parece que 
aquelle Jufto Legislador , quando deo 
principio a efle Reino , logo conheceo a 
neceífidade , que havia de ter na occafiao 
prefente de huma Raynha, como V. MA¬ 
GESTADE, cheya de Virtudes para go¬ 
vernado. Todos efperao gozar agora hu¬ 
ma completa felicidade ; hum continyLado 
focego; e huma invejada ventura. 

Igualmente compete a V. MAGES¬ 
TADE o Titulo de FideliíTima , como o 
lográrao feus Auguftos Pays, e feus Reaes 
Avós. Com elle tomao por fua conta a 

de- 



( J3 ) 
defeza da Religião, e da Igreja : o fazer 
reípeitar os feus Miniftros : e reverenciar 
os feus Sagrados Prelados. V. MAGES- 
TADE o executa por tal modo , que pa¬ 
recem unidos o Sacerdócio , e a Sobera¬ 
nia. Não he a primeira vez que tiverao 
os Príncipes o nome de Pontífices Sagra¬ 
dos ; (") e he certo que pouca differença 
fe defcobre entre aquelles , que governão 
a Igreja , e os Príncipes , que a defen¬ 
dem , e protegem. 

Tantas prizões fuaves , que ligao os 
no fios coraçoes á Real Pelloa de V. MA- 
GESTADE , nos dão lugar para ver de 
mais perto o bem , de que gozamos. 
V. MAGESTADE he a Raynha da Na¬ 
ção mais fiel do Mundo. A inviolável 
obediência, que fempre teve efta aos feus 
Soberanos, he o caracler eílencial, que a 
diftingue de todas as outras. O feu zelo 
foi bem experimentado nas occafioes mais 
difficultofas, e arrifcadas : huma louvável 
emulação, e hum confiante Amor aos feus 

Mo- 

(tt) Conftantino, c Theodofio fc chamarão Pontifices nos Con¬ 
cílios (Ecuménicos. 
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Monarcas, he quem anima a todos os EA 
tados, de que íè compóe. 

Os Eccleíiaíticos fe offerecem a V. 
MAGESTADE para nos feus Sacrifícios 
rogarem a Deos pela felicidade do Rei¬ 
no, e de V. MAGESTADE : a Nobre¬ 
za para com o feu valor , com os feus 
bens, e com o feu proprio fangue defen¬ 
der a Coroa : o Povo com o feu Amor, 
e a fua Fidelidade para refpeitar , e obe¬ 
decer ás Leys da fua Augufta Soberana. 
V. MAGESTADE lhe jura, lhe promet- 
te, e lhe fegura o feu Real Amparo. Todos 
no lugar , em que os collocou o deílino, 
defejao moftrar a V. MAGESTADE com 
alegres acclamaçoes os exceífos, com que in- 
tentão defempenhar-fe: e efperao da Benig¬ 
nidade, e Clemencia de V. MAGESTADE 
lhes acceite os feus reverentes facrificios. 

Já em todo o Mundo fe admiravão 
as brilhantes Virtudes de V. MAGES¬ 
TADE: e em todos os feus Vaífallos ap- 
parecia huma bem fundada efperança das 
íiias venturas. Agora claramente fe co¬ 
nhecem aquellas, e eítas fe experimentao. 

A 
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A Juftiça , e a Religião dirigirão os paf- 
fos de V. MAGESTADE para a Admi- 
niftração do bom governo. Será efte acer¬ 
tado : ferá efte feliz: porque V. MAGES¬ 
TADE com fábias reflexões bufcará o 
melhor , e o mais util ao noífo Eftado. 
Nao foftrerá a guerra fem defgofto : nem 
romperá a paz fem attenção : e defpre- 
zando a idéa vaidofa , que preoccupa os 
Principes guerreiros , efcolherá fomente 
para os feus Vaífallos o Bem fólido, que 
amão os Principes pacíficos. Os Sagrados 
Juramentos , que V. MAGESTADE pu- 
blicamente fez nas mãos dos Prelados defi- 
te Reyno, de que Deos he teftemunha, e 
ha de fer Juiz , perfuadem bem , que a 
Suprema Authoridade nenhuma coufa ma- 
yor contém em fi, que o defejo de bene¬ 
ficiar aos outros , e nenhuma mais excel- 
lente , que a execução defte defejo. To¬ 
dos efperamos que V. MAGESTADE o 
confeguirá de forma , que dentro no feu 
Reyno ferá adorada pelos benefícios , e 
fora delle refpeitada pelo Amor , e Fide¬ 
lidade dos feus Vaífallos. 

Ou- 
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Ouça V. MAGESTADE com be¬ 

nigna Attençao as noíTas vozes : efcute 
com piedofo Amor as noilas fúpplicas : e 
attenda fem difplicencia as noilas AccJa- 
maçôes. Nós efperâmos da Protecçao de 
V. MAGESTADE toda a noílà ventura; 
e V. MAGESTADE pódc confiar tudo 
da noílà obediência. Somos feus ValTallos 
por nafeimento : e fomos dignos de o fer 
pela noílà Fidelidade. Saberemos imitar 
nas acçóes aos noílòs primeiros Predecef- 
fores ; e faberemos merecer a V. MA¬ 
GESTADE as mefmas honras , que elles 
ob ti verão dos noífos antigos Soberanos. 
Queira Deos efpalhar fobre a Auguíta 
PeíToa de V. MAGESTADE os Celeftes 
Dons, e Felicidades, que pode : e lançar 
a fua preciofa Bençao a todos os noílos 
Príncipes. Empenhe V. MAGESTADE 
a fua Alta Grandeza para governar-nos; 
que nós defempenharemos o noífo Amor 
com obedecer-lhe. Rogaremos ao mefmo 
Senhor continuamente, que guarde a Real 
Vida de V. MAGESTADE por innume- 
raveis annos do fatal tributo dos Viven¬ 

tes : 
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tes : que conferve fempre em paz a noíTa 
Coroa: e que as Virtudes, que o Cco li¬ 
beralmente repartio com V. MAGESTA- 
DE, e que nós com tanta fatisfaçao expe¬ 
rimentamos , pofsão fazer venturofo o Go¬ 
verno , contente a Nação, feliz o Reino, 
alegres os Vaífallos , e a V. MAGES- 
TADE huma immortal Gloria, e perma¬ 
nente. 
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